
Pesquisa Binária
   De modo que novamente se abre o dicionário 
no setor adequado, anterior ou posterior, 
repetindo-se este processo até encontrar a 
palavra. 
Exercício: No código que você deve elaborar 
agora, a primeira comparação de chaves é feita 
no meio da tabela. Se não for encontrada aí a 
chave procurada, pode-se abandonar metade 
da tabela, repetindo o processo com a divisão 
da outra metade pelo meio, até ser encontrada 
a chave ou ter-se uma metade constituída de 
apenas uma entrada, caracterizando-se assim 
a ausência da chave na tabela. 





Pesquisa Binária
   O código anterior nos mostra uma função que 
implementa a pesquisa binária de forma iterativa. 
Nota-se que, a cada comparação, o universo de 
chaves a comparar é reduzido à metade e que o pior 
caso é quando a busca prossegue até a subtabela 
pesquisada ter só um elemento (encontrando-se ou 
não a chave procurada). 
   A solução recursiva é natural nesse caso, pois a 
metade da tabela é também uma tabela passível de 
operação estritamente similar à tabela inteira. Para a 
reformulação recursiva da função, informa-se os 
índices PRIM e ULT, que se referem à primeira e à 
última entrada do trecho onde se efetua a busca. A 
invocação inicial deve ser pesq_bin_r (T, C, 0, T.N-1). 



Pesquisa Binária

Exercício:

   Construa um módulo recursivo que 
implemente a pesquisa binária. 





Pesquisa Binária

Exercício:

   Com base no que foi estudado, defina um 
novo tipo de dado denominado tabela e 
construa um algoritmo que manipule 
adequadamente uma variável do tipo tabela. 
Dentre as possibilidades de manipulação deve 
ser possível efetuar uma busca binária sobre a 
tabela à procura de uma determinada entrada.
Dica: Utilizar como base o exercício anterior.





Manipulação de Arquivos



  Devemos iniciar nossa explanação pelo             
conceito de arquivo:
   Arquivo é uma unidade lógica utilizada para 
armazenar dados em disco ou em qualquer outro 
dispositivo externo de armazenamento. Pode-se abrir, 
fechar, ler, escrever ou apagar um arquivo.
 A linguagem C manipula tanto arquivos quanto 
dispositivos de I/O, se utilizando do conceito de 
“ponteiro para arquivo”. Sendo disponibilizada uma 
série de funções para trabalhar com este conceito, 
cujos protótipos estão reunidos em stdio.h. 
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    A definição do “ponteiro para arquivo”              
também está no arquivo stdio.h.

   Podemos declarar um ponteiro para arquivo da 
seguinte maneira: 

FILE *p; 

      Os arquivos podem ser classificados em:

- binários;
- texto.
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- fopen()

Esta é a função de abertura de arquivos. Seu 
protótipo é: 

        FILE *fopen (char *nome_do_arquivo,char 
*modo); 
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   Poderíamos então, abrir um arquivo           
binário para escrita, da seguinte forma :
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   Uma vez aberto um arquivo, vamos poder                  
ler ou escrever nele utilizando as funções           
disponíveis em stdio.h.

   Toda vez que estamos trabalhando com arquivos, há 
uma espécie de posição atual no arquivo. Esta  é a 
posição de onde será lido ou escrito o próximo dado. 
Normalmente, num acesso sequencial a um arquivo, 
não temos que mexer nesta posição. Pois, quando 
lemos um dado a posição no arquivo é 
automaticamente atualizada. Num acesso randômico 
teremos que mexer nesta posição.

Manipulação de Arquivos



- fclose

Quando acabamos de usar um arquivo que 
abrimos, devemos fechá-lo. Para tanto, usa-se a 
função fclose(), cujo protótipo é: 

    int fclose (FILE *fp); 

O ponteiro fp passado à função fclose() 
determina o arquivo a ser fechado. A função 
retorna zero no caso de sucesso. 
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 Fechar um arquivo faz com que qualquer               
dado  que  tenha  permanecido  no  buffer                 
associado ao fluxo de saída seja gravado. 

   A função exit() fecha todos os arquivos que um 
programa tiver aberto.

   Veremos a seguir algumas funções utilizadas na 
manipulação de arquivos.
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- putc

   A função putc é uma função de escrita em arquivo. 
Seu protótipo é: 

 int putc (int ch, FILE *fp);

   A referida função escreve um caractere no arquivo 
apontado por fp. 

     O que putc() retorna? e para que é útil este 
retorno?
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Exercício:

   Com o que vimos até o momento sobre 
manipulação de arquivos. Construa uma função 
em C que possua a capacidade de escrever uma 
string em um arquivo texto. Escreva um programa 
que se utiliza adequadamente da função que você 
implementou.
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- getc

Seu protótipo é: 
                     int getc (FILE *fp); 
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Exercício:

 Construa um função em C que possua a 
capacidade de ler e apresentar na saída padrão 
uma string contida em um arquivo texto. 

A função retorna um caractere lido do arquivo 
apontado por fp. OBS.: Equivalente à fgetc().



- feof
     EOF ("End Of File") indica o fim de um                 
arquivo. Às vezes, é necessário verificar se um arquivo 
chegou ao fim. Para isto, podemos usar a função 
feof(). Ela retorna não-zero se o arquivo chegou ao 
EOF, caso contrário retorna zero. 
   Seu protótipo é:

                       int feof (FILE *fp);
   Outra forma de se verificar se o final do arquivo 

foi atingido é comparar o caractere lido por getc() com 
EOF. O programa a seguir abre um arquivo já 
existente e o lê, caractere por caractere, até que o final 
do arquivo seja atingido. Os caracteres lidos são 
apresentados na tela: 
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- Arquivos pré-definidos
Quando se começa a execução de um               

programa, o sistema automaticamente abre alguns 
arquivos pré-definidos: 

stdin: dispositivo de entrada padrão (geralmente o 
teclado); 

stdout: dispositivo de saída padrão (geralmente o 
vídeo); 

stderr: dispositivo de saída de erro padrão 
(geralmente o vídeo); 

stdaux: dispositivo de saída auxiliar (em muitos 
sistemas, associado à porta serial); 

stdprn : dispositivo de impressão padrão (em muitos 
sistemas, associado à porta paralela).
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    Cada uma destas constantes pode ser              
utilizada como um ponteiro para FILE, para                
acessar os periféricos associados a eles. 
      Desta maneira, pode-se, por exemplo, usar:

            char ch = (char)getc(stdin);
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ou:

putc(ch, stdout);

 


